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	Prefeitura pode fazer EIA-Rima do rio Tietê

	O prefeito Junji Abe (PSDB) encerrou ontem a novela de quase dois anos sobre o desassoreamento do rio Tietê num trecho de 2,9 quilômetros na área central de Mogi. Ele anunciou que a Prefeitura vai contratar uma empresa para elaborar o Relatório Ambiental Preliminar (RAP) e, se este estudo preliminar acusar a necessidade de um Estudo de Impacto Ambiental e um Relatório Preliminar de Meio Ambiente (EIA-Rima), tal procedimento também será contratado pela administração municipal. 

De acordo com estimativas feitas recentemente pelo próprio prefeito, o EIA-Rima poderá custar até R$ 800 mil. Com base neste custo o RAP, mais o EIA, poderão exigir investimentos de até R$ 1 milhão. Junji acredita que o RAP, um estudo preliminar que indica ou não a necessidade do levantamento mais detalhado (EIA-Rima) poderá ficar pronto até a metade deste ano. E, com a necessidade ou não de se fazer o segundo estudo, a limpeza poderá começar antes do final do ano. 

Na prática, o prefeito cedeu às exigências do Ministério Público de Mogi, que há dois anos impede a limpeza do rio por falta do EIA-Rima. Junji, porém, preferiu deixar o MP de fora das suas justificativas para fazer os estudos: “Todos sabem que a canalização do ribeirão Ipiranga (investimento de R$ 10 milhões) não surtirá efeito caso o rio Tietê não seja desassoreado. Não podemos correr o risco de fazer um enorme investimento no ribeirão e não limpar o rio. Por este motivo, vamos contratar o RAP que poderá garantir a limpeza do rio. Se for necessário, depois vamos contratar o EIA-Rima”. (B.S.)


